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AO CORRER DA PENA... 

REVOLUÇÃO PARA 

0 BEM DA RAÇA 

Nada se pode opor á onda 
de renovação que hora a hora 
transmuda o cenário antigo das 
ideias e dos factos, converten-
do-o num mundo de coisas no-
vas e belas. 
No campo desportivo a mu-

dança foi particularmente brus-
ca. Nem a obstinação cega do 
velhd septuagenário que vê no 
vigor fisico do adolescente co-
mo que a sua certidão de óbi-
to, nem a acção rotineira da-
quele que procura descobrir no 
desporto a causa esporádica de 
mal—se é que a pode encon-
trar—de forma a tomá-la como 
regra, nem uma coisa nem ou-
tra podem vencer a força di-
nâmica e juvénil que emana da 
palavra i >caporto. 
€ empisrtoº significa Sau-

de, porque carece de ar livre. 
0&aimporto, traduz Força, 

Agilidade, Destreza, Lealdade, 
Brio e Camaradagem, factores 
de uma personalidade fisica e 
mental novas. 
O desporto é afinal de tudo 
o complemento de uma vida 
normal de trabalho, pois é nele 
que os músculos se retempe-
ram e o espírito se desanuvia; 
é uma coisa nova feita para os 
novos de hoje e que só os ve-
lhos de amanhã poderão com-
preender. ---

Nota-se em todo o País um 
aumento crescente de ansieda-
de e regosijo por tudo o que se 
prende com o Desporto. 
A revolução veio de cima pa-

ra baixo, das cidades para os 
campos e dos adultos para a 
mocidade, e de tal forma se 
enraizou no peito da gente sã 
que conseguiu despertar o âni-
mo dos mais adormecidos. 
Os rapazes do campo, no 

largo fronteiriço á sua Escola 
ou á sombra do campanário da 
sua aldeia, a «Mocidade Portu-
guesa», os Organismos Corpo-
rativos, as Escolas Médias e 
Superiores, as Universidades, 
todas e em todas as modalidades 
desportivas, conseguiram reali-
zar, em conjunto, o movimento 
nacional mais completo que se 
podia imaginar. 

E' o que se pode chamar a 
Revolução para o Bem da Raça. 
Minho—Março de 1948. 
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Dro lfìgue( 5onseca 

Hoje, faz 8 anos que faleceu 
este ilustre colaborador deste-
semanario e distinto Médico, 
que tanto trabalhou pelo en-
grandecimento de Barcelos. 
«Como recordar é viver», 

aqui relembramos a memoria 
de tão prestimoso barcelense. 

4d+a., frop. e Dirsºier : R~O CadRa de CarviiJk$ 
Ed~: José Lutado Carsimo de Cabo 

!ABADO, 13 DE MARÇO DÊ 1948 i !slmaere avalso-6® eslatovos 

As srs. asslaa®tos gotsfa s deaao®te d• Fg pio 
Mí~ =. t®i visado pela Q®nbaura 

Grandiosas destas das £P.,.u~zes 
Nos díus i, 2 e 3 de Mario de 18 

Reiná grande entusiasmo pela realização das Festas de Barcelos--festejos das 
Cruzes—que se realizam nos dias 1, 2 e 3 de Maio de 1948. 

Anão ser um ou outro « retrógrado», todos têm contribuido generosamente para 
os grandiosos festejos, que serão uns dos mais atraentes e brilhantes do Minho. 

Da Procissão—«Exaltação da Cruz», que será magestosa, imponentissima, es-
tão encarregados os Snrs. Prior Alfredo Rocha, Francisco da Silva Estevas e Sergio 
Silva, e as ornamentações e iluminações eléctricas e a lumes vivos já estão entregues ao 
habil e conhecido ornamentista Snr. João Barros de Faria, de Barcelinhos, que, mais 
uma vez, fará realçar o seu belo gosto artistico. 

A Comissão é constituida pelos Snrs.: 

Dr. Mário Miguel Gândara Norton, Presidente da Câmara; Dr. Manuel Correia, 
Delegado do Governo; Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Presidente do Turismo; José 
Teixeira, Secretário; Artur Pieira de Sousa Basto, Tesoureiro; Mário Norton; Manuel 
Pereira da Quinta Junior, António de Sousa Costa, José Ribeiro Novo e Rogério Ca-
lás de Carvalho. 

e . e® 

A's gentis Mulheres de Barcelos, que estão, sempre, na primeira linha afim- de 
que o bom nome da encantadora Cidade do Cávado brilhe cada vez com maior intensi-
dade, lembramos-lhes para que façam florir as sueis janelas ou sacadas com perfuma-
das e variegadas flores, que darão um ar festivo e alegre á nossa Terra, que é a mais 
linda do formoso Minho. 

Esperamos, pois, que seremos atendidos nesta justa petição, a Bem de Barcelos. 

X7VÀ&P0 ÀÉ o, Á#WA ÁE#o SÁCIVÁMofl CANTINA DA LEGIAO 

Que empolgante a natureza! 
Que magestosa beleza, 
Que ritmo e tonalidade 
Esta sinfonia encerral... 
VQuem foi que lhe deu grandeza, 
astidâo, sublimidade? 
Quem difundiu a riqueza 
Que brota da flor da terra?! 

¿Quem fez despontar o linho 
Que ao colo das moças vibra, 
Nas camisas de bragal, 
Tão fresco, puro e branquinho?l 
ZQuem o tornou fibra a fibra, 
Para a seguir desfibrar, 
Apertado no moinho, 
E ir, depois, ao fusal 
E do fusal ao tear?!.._ 

i Quem criou as ovelhinhas, 
De aspecto brando e fagueiro, 
Que, nas manhãs orvalhadas 
Ou nas amenas tardinhas 
Do ridente e calmo Estio, 
Sonhadoras, descuidadas, 
E submissas, mansamente, 
Salpicam o verde outeiro?!... 
Quem lhes deu a lã, tão quente 
ara fazer nossa veste, 
Ou de tecido ou de malha, 
De um tom garrido e macio, 
Que nos defende, agasalha, 
Pelo Dezembro e Janeiro, 
Desse Inverno rude, agreste, 
Do gelo e neve, do frio?t 

Quem fez germinar o pão 
ue cresceu, se tornou loiro, 

Arrostando os temporais, 
Ou serodio ou temporão?l 
Quem nos deu esse tesoiro 
Que, aos calores estivais, 
Rapazes e raparigas, 
Separam em bagos de oiro, 
A golpes de mangoais, 
Na leda faina da eira, 
Entre danças e cantigas } 
E amor, lá dentro, a ferver... 
Que em farinha torna a azenha, 
E em massa faz a masseira 
.E, depois, no forno a lenha, 
Se cose para comer?I 

Quem nos deu a luz e a côr? 
Quem fez o ar que dá vida, 
a suavidade, o amor, 

Que amortece a nossa dor, 
O Sol que ilumina e aquece, 
A arvore que reverdece 
Para dar sombra e guarida?! 

ZQuem fez a água corrente, 
Os cantantes ribeirinhos, 
Que nos inspiram saüdade... 
O gorgear inocente 
Dos travessos passarinhos, 
Que dizem amor, piedade ? 1 ... 
zQuem fez os prados, as rosas, 
A fragância que ha na flor, 
E as canoras filomelas?! 
zQuem nos deu as mariposas, 
Chamas volantes de amor, 
E os frondosos horisontes?l 
Quem foi que nos deuas fontes, 
rodas as coisas mimosas, 
Encantadoras e belas?!... 

Tudo quanto os olhos meus 
Vêem ou não pela terra, 
Tõdas as coisas tão belas, 
O Mar, o Ceu, as estrelas, 
O fulgor aos olhos teus, 
Cheios de encanto, de amor, 
Como não vejo no Mundo, 
Tôda a magia que encerra 
Esse teu olhar profundo, 
Tudo o que a minh'alma sente... 
Tudo é obra do Senhor, 
Desse Deus Omnipotente! 

Deus é a luz, a inteligencia, 
A paz, o amor, a concordia, 
O Poder e a clemencía, - 
Compaixão, misericordia! 
Deus é Força enorme, etéria, 
De espiritualisação, 
Que move a massa, a matéria, 
E a que obedece a razão! 

•Se Êle está em tôda a parte, 
Se de outros deuses é Deus: 
júpiter, Venus e Marte... 
Se Deus é tudo, é imenso, 
O Universo, o Infinito, 
Se é facho eterno,—flameja! 
E nós miseros pigmeus, 
Assombrado, às vezes, penso, 
E, profundando, medito: 
—Como ha quem o não ve•a?! 
Como ha quem negue a Deus.!... 

(29 ateu segundo livro de 

versos a publicar breve-

mente) 

Lisboa, Abril de 1939. 

fiNTONIO ÇANDIbO FERKEM 
cap. 

PORTUGUESA, EM 
BARCELOS 

No dia 27 do corrente, no 
Quartel do Terço 1. N.o 67,desta 
cidade, é inaugurada a Cantina 
da Legião Portuguesa, com a 
assistência do Ex.m- Governa-
dor Civil, Snr. Major Nery 
Teixeira. 

Terça-feira ultima, com a 
presença dos Snrs. Major Ne-
ry Teixeira, Dr. Mário Norton, 
Antonio Santos da Cunha, Dr. 
Joaquim Furtado Martins, Dr. 
Adélio Marinho, Dr. Euripedes 
de Brito, Dr. Manuel Candido 
da Costa Correia, Dr. José da 
Silva Freitas, Comandante Ma-
nuel Pereira da Quinta, Alferes 
João Esteves Miranda, novo 

Comandante do Terço; Artur 
de Sousa Basto e Rogerio Ca-
les de Carvalho, foi empossado 
no cargo de Presidente do Con-
selho Administrativo da Canti-
na, o Snr. Joaquim Correia Aze-
vedo, importante e genero§o 
Negociante da nossa Terra. 
A escolha não podia ser me-

lhor. 

A BEM DK NAÇÃO... 
No dia 15 do corren-

te, termina o prez so da 

inscriçdo no Recensea-

ILIDIO MUNES 
Transcorre hoje—i5 de Fe-

vereiro—mais um aniversário 
do desaparecimento da cena 
mundana de Ilidio Nunes... 
Todas as homenagens que os 

barcelenses prestem a esse es-
pozendense de origem, e bar-
celense pelo coração e pelo es-
pirito, são poucas, pelo muito 
que ele fez pelo bom nome da 
Rainha do Cávado. 
Nada mais agradavel era, pa-

ra o seu espirito gentil do que 
rememorar o nome do seu pro-
genitor,—o bonissimo Professor 
Nunes. 

Permita-se-me, pois que, pa-
ra as colunas de «O BARCE-
LENSE», neste dia de saudade, 
transcrevamos o que fizemos 
publicar no «DIÁRIO POR-
rUGUÊS», em 29 de'Março de 
1935, a respeito do nosso ve-
lho e querido mestre, as linhas 
abaixo, que reverenciam a me-
moria desses dois prestantes ci-
dadãos—o Professor Nunes e 
seu filho o saudoso Ilidio: 

r0 perfil de um baroelense 
Manuel .Josué N unem 

Pereira 
Quando, eia Junho no ano pro-

xime passado, sob os auspicioe da 
Casa do Minho, se publicou a exce-
lente poliantéa que recebeu o nome 
da belo provincia Gude, em festões 
00 casam jasmim e rosas, pedimos 
ao i 4M-oPo jcrcalistaº João Garloº 
Coelho da Cruz que nos enviasse 
um artigo sobre Manual Jesé Nunes 
Pereira, para que, no Brasil, se co-
nhecessem oº méritos e a boadnde 
do velha e querido professor Nunes. 

Joio Carios Coelho da Crua, essa 
alma bunissima, de uma modéstia a 
Oda a prova, disse-nos que achava 
tarefa por domais p•aada para ble... 
mas que, na priíeelra oportunidade, 
traçaria em «0 BARCLLl MI», o 
perfil do pai de llídio Nunes. 

Acaba de cumprir em um nome• 
ro daquele cemknário, a cujos dee-
tinos supericres .preside outro bar-
eelense de escol—Rogério Calás de 
Carvalho--a sua promessa, Biela . 

.Quando o céu se verte de azul 
purimiao e o sol inunda de ouro 
téia a nossa linda terra; quando os 
dias se apresentam alegres, suaves, 
tecas, como em sorriso de criénça, 
vemos passar através das ruas da 
cidade, em passo lento, compassa-
do, medido, a sua figura pequenina 
e ínconfundivel, magro como sem-
pre, ce olhos a fuzilarem por detrke 
dcs óculos de lentes reduzidas, pa-
rando, aqui e acolá, para convCr-
w, pata gracejar, na boa disposi-
fiio que sempre o caracterizou, e, 
quem uiba Y talvez também para 
deicanear, que o péºoodos anos, 
mão grado o desejo ardente de rea-
gir, vai antorpeceudo as pernas e o 
arrastá-las custa como 4 os velhos 
podem calcular. 

Todos e conhecem. 
Naeceu na grande nação sul amo-

rieaoa que Pedro A'ivares Cabral, 
aia, ansia patriótica de dilatar a sua 
pdtrie, deeeobriu, mas há tantoa 
anos vive em Batceloë; que por 
muitos deve ser julgado barecienae, 
e batoelesas file é pelo coração. 
. Or filhos—a bua maior alegria e 
o seu maior orgulho—foram lhe tu-
óiado levados pela corrente da vi-
as e no seu lar, de onde a morte 
arrebatou desapiedadamente, aio há 
muitos anos ainda, a boa ccmpa-
uheira de urna vida longa, apenas 

mento Eleitoral, por is. 
so, todos os barcelen-
ses, que saibam ler e 
escrever e tenham 21 
anos, devera inscrever-
-se, a Bens da NaFão. 
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NTRA-MUROS OBITUARIO  NOSSA SENHORA DE FATIMA 
Por Serrano 

Regressou a Portugal a Imagem de Nossa Senhora de Fatima depois de uma 
longa excursão através dos países mais distantes di Europa. Em todas as ❑ açóes 
por ando peregrinou a Imagem foi calorosamente homenageada. Em Africa fo-
ram-!de tributadas calorosas manifestações de fé. Os filhos de além mar, cris-
tãos convictos, não podiam deixar de tributar à Alie de Deus significativa ho-
menagem. Até a Holanda, pais conto so aaba protcstanta, recebeu a Iutagem 
com todas as honras e protocolo, 

Nossa Senhora de Fatima não pertence só a Portugal, pertence ao muado 
inteiro porque a todos os momentos estão a ser pédidas i m a g e n a 
de Nossa Senhora. 

Foi longe no seu ptregrinar. Oxalá que Nossa Senhora, tivesse abençoado os 
países que precorreu e aplacado as iras incontidas daquelas que procuram asso-
berbar o mande com os seus impetos ambiciosos. 

Que ela tivesse iluminado os chefes das nações onde foi dignissima hospeda, 
para que nos seus acordos e ma condação dos seus povos haja, para o futuro, a 
oegarança da tio abnegada e vacilaole paz; que, em boa hora a Selgica, o Lu-
xemburgo a a Holanda se inclinem para o lado da orgaalzação europeia que 
lhes garanta a prosperidade, o bem-estar e a paz. 

Enquanto os homens se esquecerem da Demo, não podem dar rumo seguro aos 
seus atais intrintados problemas a o mundo não ter& sossego. 

Por isso é que o grande o formidavel Presidente da Republica Norte Ame-
ritano, o autentico campeão da pae, dizia que era preciso, para b.m da hamani-
dado, não pôr a ides de Deus & parte nem a sua justiça fora dos concílios interna-
cionais. 

Tantas vezes se tem dito a repetido que para ganhar a guerra é preciso ga. 
nhar a paz. 

Ora como e paz ainda não foi ganha, a guerra continua a alastrar pelo 
mando. 

Na Grecia, sob influencies estranhas, o mal estar do país agrava-se em toda 
a linha. A intervenção estrangeira tem causado ao martir povo grego terriveis 
miserias a latas sangrentas. 

Milhares de crianças erram através os caminhos, rotas, famintas e sem a 
protecção de ninguem. Uma maioria são orfãs. 

Na Palestina lutas sangrentas se estão a travar entra judeus e acabes. 0 
mando olha atento o fatero daqueles povoa que num instante, podem atear um 
pavorosoinceadfo de forro efogo. 

Se lançarmos uma vista de olhos para o Antart,eo vemos que as coisas tam-
bem aio correm de grande feição. Os mares, para tais sitioº, estão encavpelar-se 
com o aparecimento de pesados barcos de guerra. 

Na Europa o mal parece ser grande e não aparece antídoto para jl,que po. 
nha cobro ás sonas de inflaeacia o que pode novamente levar este gaste eouti• 
nente a morte irremodiával. 

Pafs após pais, vão sendo dirigidos, embora contra vontade dos seus povos, 
mas porque a condição geográfica os submete a tal rigor, por uma potencia que 
está a dar provas de sua iaterminavel ambição. Agora foi a Cheeoslovaquia, 
amanhã eerá a Finlandia o depois 

Assim vivamos uma época de terriveis sobressaltos e de iasegarança inter-
nacional. 

Só uma grande força moral pode suster este correr desenfreado é força e á 
agregação do forças. 

Enquanto subsistir a inveja e o ódio, acalentados pela força terrível do po-
deroso, não entramos ma paz que Cristo queria que existias@ cobro a terra : 
•Amai-vos uns aos outro&»... Use pedíamos_dizer neste surgir de acontesimen-
tce que nos odiamos una aos outros. 

O ódio é em sentimento que degrada a humanidade a a conduz ás profun-
didades abissais da desgraça e da eterna desventura. 

&e a voz da Igreja, pela boca dos saias pontífices, tivesse sido ouvida, talvez 
que a humanidade não tivesse passado por tantos transes aflitivos. 

O materialismo estúpido e grosseiro de tantos filosofos, o naturismo e ou-
tros, o as doutrinas deletérias de socialismo levaram o homem para um ideal de 
que não pode vislumbrar senão a desordem, e corrompimento dos costumes e a 
sua própria queda no vácuo das fatuidades. 

Das teorias de Hegel, Car-Marx, Engles surgiam no mun :e então os reme-
dfos para todos os maios que afligiam a humanidade—segundo eles apregoaram— 
mas o pior foram os eleitos produzidos por semelhantes tiontrinas : o choque ine. 
vitavel de 1939-1945 e o futuro choque que poderá travar-co. 

Tem o homem de procurar outra solaçao para o prosseguimento da lata ti-
tânica,mas essa força só poder& encoatr&-la na mão de Dons e dos princípios que 
Informem a moral cristã. 

Assim é que nós vemos por toda a parte do globo, uma ânsia deveras enor-
me de encaminhar o homem noutro sentido—o sentido do neo•espiritnalismo que 
o deva conduzir a outro rumo mais seguro de vida. 

A Rússia de Lenine, Trotsky, que tsato tem dado que. pensar, tem sido o 
país mais lembrado pelos membros da igreja, que nas suas @rações tem pedido 
a Deas pela conversão de seu povo a pela sua entrada franca no seio da Igreja. 

Pode ser que a mensagem que Nossa Senhora veio trazer ao povo portu-
gai1 seja um dia—malto breve— satisfeita. 

Oomunicoa esse mensagem a três humildes pastorinhas, que a dilataram a 
todo o Portugal e agora ao mundo inteiro. 

Essa mensagem era a mesma que há 1948 anos Jesus queria que se cum-
prisse na terra. E por isso expirou numa Cruz para que a humanidade fossa re. 
dimida. 

Agora d Nossa Senhora de Fatima que gais que o povo portuguâs não en-
trasse na contenda que flagelou implacavelmente milhões de homens, crieagas 
a mulheres e nações poderosas. 

O Porto recebeu-a magestosamente, Foi um deslambramsnto de fé. O Po-
vo do Norte continua a ser sempre o mesmo povo de religião fervorosa. E' im-
poesivel destitui-lo até a terceira geração, dos princípios religiosos, como pensou 
um politico. Vai a Imagem para Roma. Que o Augusto Pontifiee, por intermédio 
dela interceda a favor de uma paz duradoira para toda a humanidade. 

lhe resta o carinho de uma filha. 

Mesmo aqueles que estão fora de 
Barcelos, vai o seu coração de pae 
extremosa Ceado a alegria de os 
ver de vez em quando, mas um ha 
de quem o mar o separa pur gran-
de distancia, e déisoe só recebe o 
eoneblo de o eaber querido e admi-
rado paios seus compatriotas, a 
quem, em grandes rasgos de abne-
Sifão, tem prestado os maiores e 
mais assinalados serviços, conquis-
tando lugar de tiuperior rclévo en-
tre a colónia portuguesa do Rio de 
Janeiro, 

Manuel José Nunes Pereira, e sim-
pático velhinho que Barcelos -. à-
com prazer passar ainda irmo pe-
las enes ruas, e que foi profsssor 
distinto e sabedor, vive hoje aca-
lentado pela triunfo dos ilhas, que 
pelo meu talante e pelo sem esfbr$o 
tecia sabido afirmar-es de uma ma-
neira notável. 
B nko foi ver certeza sem forte 

comoção que éle folheou as pàlginas 
dósse admirável tNumero Uaico» 
que a Casa do Minho do Rio de Ja-
neiro publicou e leu as & Duas Pala. 
vrae» que o Ilidio escreveu, e eu-
de a sua alma se reflete em tóda a 
sua limpides, o onde a seu carácter 
se &Arma em toda a sua nobreza.» 

Bentimo-nos felizes em reprodu-
zir, com a devida vénia, essas jan-
tas palavras. 

Manuel José Nunee Pereira hon-
rou, sobre-modo o itaagistério pri-
mário e secundário em Barcelos 
(ainda me recordo com saudado 1 
das suas aelas,á rua Direita), onde 
o velho mestre leccionava com o 
professor Marinho... 

Manuel Joeé Nunca Pereira, com o 
inolvidavel Dr. Martins Lima$ (loor 

çalo Pereira e Manuel Viana, foram 
ae propagaadietat máximo& da Re-
publica em BarcAos. 
0 eDiario Purtuge6º», acolhendo 

com a beueveIeecia de sempre, se• 
tas linha@, terá prestado um preito 
de justiça a quem, cota zoilas as 
veras de sua alma, embora brasi-
leiro de origem honrou, e honra, 
na cátedra, as Imprensa, a velha 
e augusta terra lusitana, e de Cu-

jas peregrinas virtulei cívicas é 
herdeiro Ilidio Nuoez.n 

S. Paulo- 1948. 
Enailio de Figueiredo 

(Soeio honerario da Cata do Minho, 
do Rio de Janeiro) 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á roite, exibição 

de draina remãnlico 
i, Noiva Yerdidaa 

cem Itonald Colmen o Glreei Garoou. 
Um programa da Metro. 

Na 3.a feira, á noite a .2.a sessado 
da moda som a comédia masieal 

A CANÇÃO DO ROUXINOL 
Prodaçâo alemã som EISe Meyerho. 

for, a nova vos de oiro que cantará 
trechos das operas roais celebras. 

Um programa Mundial Filmes ao= 
exeelentee complementos culturais. 

Na 5.a feira, 18, á noite, a história 
de am grande amor que proscegae além 
da morte : 

Conflito Sentimental 
Grandiosa lnterpretRçtdo da Mauroea 

O'Hara, John Payné, etc. 
Um programa Fez.Filmou com 

bons complementos o alada o Jarnaf 
Parameunt. 

Na 6.a feira, 19, de tarde e á noite, 
o filme folclórico portusaés: 

AQUI, PORTUGAL, 
Uma obra invulgar repassada do amor 
â terra portuguesa. 
Um complemento o filme de aventa-

ras de casta : 
Vencectores de Cow-boys 

R#lleu# de eombrae 

A Emlasora Nacional, aos domingos, 
vem radiofundiado fnteressaute3 @piso-
dios que ietitula « Coieaa que alo da-
riam suceder raras que sucedem todos 
os dias», o que provoca a hilarledade 
de quem es ouve. 

De facto assim é. Em toda a parto 
se verificam eCofeae que não dariam 
sucedes roas que sucedem todos os 
dias., as gaaes nem sempre provocam 
riso, atiles enervam por te não lhes co-
nhecer a razão. 

Em todas as partes agi sataaiaam da-
tas para pôr em relevo determinados 
factos que provocam, por essas acasioes, 
conferencias pelas quae& se rualçam Ia-
dividualidadae que tornaram gratida o 
nome de Portugal e bastante lustre de-
ram á sua Historia. 

Por aqui—(eus Barcelos)—ne® &e 
pausa em laca ninharias... 

Por exemplo:—No mês de Fevereiro 
proxiino passado, fez 575 auoi que o 
Alcalda ivimo Gonçalves de Faria, jun-
ta do seu Castelo, praticou um telto 
dos que mais manifestamente evideu-
eiam sublimado heroismo, para mauter 
ingnebractavelmeata a sua honra etili-
tar e a sua fidelidade ao Rei que lho 
havia condção a defeca do Castelo que, 
junto á Ermida da Franqueira, defes-
derla Portugal dos seus inimigos ioter-
nos ou externos. 

Apesar da data d'asta batalha ter 
sido lixada em 31 de Fevereiro de 1873 
por Fr. Francisco de Santa Maria, no 
seu * Anate Historicoa (a prag. 31,7) e 
Ceear Aranje, no seu a`Díorla da Pa-
triaa, em 34 d'aquele más e ano, não 
seria fntereisame provocar-se, (em dia 
a escolher ), n'aquele más, que junto das 
ruinas do faalete Castelo do Faria, com 
a eaaistaseia de todas aº autoridades e 
organismos loeaes, se focasse o telte do 
malogrado Aleside ? 

Praticando-º@ isto, os de Barcelos 
não dariam um passo em frente para 
se enfileiraram ao lado d'aqueiea que 
procuram o engranditoimeuto de Portu-
gal ? 

Saias curtas ou compridas? 
Para pór ponto na eonrersa, o tugir 

ás pedradas de certas menioas que que-
rem trazer as pernas agi Ida, publico a 
subida e a dascida das saias durante eº-
let dez ultimo& anos: 

Em 1897—Balas compridas. 
Em 1919—Ainda saias .compridas ( até 

ao tornozelo), 
Em 1921—Começam a subir (meio da 

da perna). 
Em 1935—Subiram mais—(Um pouco 

abaixo do joelho). 
Em 1939—Desceram um pouco ( até 

perto do tornozelo). 
Em 19114—Subiram muito ( até perto de 

joelho). 
Em 1947—t)eaaeram um pouco (até 

meio da persa). 
A Nova Mods—Desce-as até perta do 

tornozelo. 
8e bem que algumas molhares desde 

1897 a 1947 as subiram a seu bei-prazer 
até cima do joelho, meeaio até 1 curva. 
tura da perna. 

Mas digam-me: 

Stá bem ou não &(à? z. 
^asa  
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Com a inscriçbo do Gil Vivente, Via-

nenºe, Victorfa da Guimarles, Sporilug 
de Braga, Famalieão, Celorieeaae, Ar-
eoensa e Fafe começa, amanhã, a di3pu-
tar-se a taça ,Adriano Lopes@ em ho-
menagem ao tslecido desportista que, 
aia futebol distrital, prestou boa& servi-
ços . 

e Campo «Adelino Ribeiro N6►oa 
defrontam-se os grupos d'benra do Gil 
Vicente a do Speri Clob Vianense sendo 
o encontro aguardado com interesse em 
virtude do grupo barcelenºe— agi período 
de preparação dos seus jovens eompo-
neutee—procurar elassitiear-se de molda 
a emparceirar no lugar que, em epecas 
Qudas, ocupou na tabula de campionato 
regfoual. Por seu lado, o grupo vititan-
te, aguerrido e com mais apres ,nça. doa 
compQn9np•e, trastes desafioº deeitivog, 
deve proporcionar luta interessante e 
chdia de desporticiswo sendo de aguar. 
dar que os barceleases se desloquem ao 
campo desportivo da nossa torra afim 
de cooperar, com os seus aplauets e fti-
eitameatos, tia figura que está reservada 
ao grupo representativo ds noasa Torra 
nas pugtias desportivas. 
A disputa da taça eAdriano Lope%, 

—iniciativa feliz d(• entidade maxima do 
futebol distrital—ssrve para manter em 
actividade algumas dezenas de prail. 
catitas que estariam tia Inactividade du-
rante a disputa do campionato nacional. 
A propagauda do futebol Ê6 assim se 
poderá fazer conquistando novos adeptos 
e praticantes com a reallzaçãe de pro. 
va&. 

0 deºafio que amanhã se joga, lia 
Campo . Adelino Ribeiro Novo- vai ser. 
vir para que os barceleesos possam 
acompanhar, mais de perto, o trabalho 
de algumas dedicaçozs que, contra lado 
e todos, se têm conservada á frente do 
club, admíniatrando—e ainda procuran-
do arrastar para a pratica do futebol 
alguns arapasee» cheios de habilidade 
a quem o dedicado Antonio Noiva tem 
ministrado os seus ensinamentos compra 
coar a mira em manter a grupo rppro-
aeotetivei do desporto bareelense. Não 
se pode ambicionar a conquista de titu-
lou porque, a nossa cidade, não possua 
um avamo de futubo► conslituido por 
jogadores com a eategoria daqueles que 
alinham em díversos clube& da nossa 
província, pelo motivo do que nao po. 
d¢moq manter jogadores semi-profissio-
na[si??i') 

Procuremos manter um grupo do 
fut-,bol para fignrar rjas prova ofielais 
dentro das p,3ssibilidados financeiros do 
Gil Vicente e, para isso, precisamos, 
porem, do sexilio de todos e& bareelen-
eeº.Quo, ama-•bã, a pre&euça nº Campo 
.Adelino Ribeiro Nave., erjs a moibor 
regposta i dedicação dos seus Direetoreo, 
Irotuador o sasociadoe. R. N. 

0 EX.— GOVERNADOR 
CIVIL EM BARCELOS 

Terça-feira, dia 9, esteve acata cida-
de, sendo recebido no Gabinete do 
Ex.— Presidente da Câmara lduuieipal 
o Ex.mo Goveraador Civil de Braga, 
Snr. Major Nery Teixeira, que percorreu 
o distrito afim de observar a aadameute 
do Receesaameuto Eleitoral. 

S. Ex.a, que reeebau cumprimentos 
dos Sara. Dr. Mato Norton, Ur. Euri-
pedes Eleazar de Brito, Dr. Masúel Cais. 
dido da Costa Correia, Dr. Joaquim Far-
tado Marun&, Dr. Adéllo Mariubo, Dr. 
José da Silva Froitas, Dr. Artur Pinto 
Coalho, Msouel Pereira da Quinta Ju-
11ior, Joaquim Correia Azevedo, Artur 
de Sausa Basto a Rogerio Calás de Car-
valho, fez-se acompanhar pala Sar. An-
tonio Santos da cunha, incansavel Na-
cionalista e Delegado Distrital do Reeea. 
seamente. 
0 ilustre hospede, no Gabinete da 

Presidencia, ioteiroa-se do andamento 
das iescrlçóe& no Recenaeamento, dcao-
do muito satilteito, e verificou o projeclo 
da capela que vai ser costtruida no 
Bairro Eeoaomieo, retirando, depois, 
para Ylla Verde. 

IDocenteis 
Um pouco melhor, regressou do 

Porto o nosso prezado amigo, Snr. 
João Vila Chã Esteves. Estimamos. 
—No nosso Hospital, foi operado o 

nosso amigo Bar. João Maciel, encon-
trando-se bem. 

—Já está restabelecido, o que esti-
mamos, o nosso amigo, Snr. HilarIo 
Berreiros. 

Novo* ts,essinante■ 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como assinanitis des-
te semanario, mais • os Sara.: 

Manuel Rodrigues Ferreira, Anto-
nio de Silva Pimenta a Sargento Ricar. 
digo Lomba, desta cidade, e a Ex.ma 
Snr.a D. Margarida Portas oleira, de 
Arcozelo. Agradecemos. 

Sociedade uolumbóflla Bar-
celenle 

Amanha, principia a Campanha Go-
lumbófila do presente ano. O 1.a trei. 
no é de Famalieão, Y, na quarta-feira, é 
de Campanha. 

Devido é falta de espaço não nos 
podemos alongar sobre esie assunte, 
mas, no proximo numero, diremos o 
que tem sido a acção desta prestimosa 
organização, 

ASSOCIAÇÃO HUMANI-
TARIA BARCELINENSE 
Conforme já noticiamos, é no dia 

2r do corrente que aquela prestimosa 
Colectividade comemore o 68. . sal. 
versario da sua fundação. A digna Di. 
recção, que é eonslituida por pessoas 
de bem fazer, resolveu, e muito bem, 
festejar essa data com uma blissa por 
alma dos &actos falecidos e com ama 
Sessão Solene, na sua séde, que será 
presidida pela Ex.ra. Delegado do Ins. 
tituto Nacional do Trabalho o Previ. 
dãncia do nosso Distrito, Sr. Dr. Han. 
rique Cabral, 

Telegrama 

Do Ex.mo Sor. Dr. Tavares 
db Almeida, ilustre Chefe doia 
Serviços de Imprensa, de 
Lisboa, recebemos, e muito 
agradecemos, o telegrama 
quê segue : 

Felicito Yocelencia a7ii-
versario votos longa vida 
serviço N a ç a o. Tavares 
Dalºneida chefe Serviços 
Imprensa Sul. 

D. Tereza da Jesus Pereira 
Na madrugada de quarta-feira, de-

vido a congestão cerebral, faleceu, na 
sua casa de Ba-eslinhos, a Idar.■ D. 
Tereza de J.sus Pereira, de 65 anos, 
viuva, Alão muito querida do nosso 
prezado amigo Snr. Rodrigo Pereira, 
digno Recevz•iro desta citado para o 
Porto, e Avó do Snr. Francisco Rodri-
go Faria. Pereira, inteligente Estudan-
te na Faculdade de Engenharia da Ci. 
dade Invicta. 
0 funeral, que foi muitíssimo coa-

corrido, realizou-se quinta-feira ultima. 
A' familia dorida, enviamos seuti. 

das eondoldnciss. 

DR. MANUEL COR-
REIA--POSSE 

No ultimo sabado, no Governo Civil 
de Braga, e perante numerosa o fias as-
sieteceia, o Ex.-a Governador Civil deu 
a possa ao novo Vice- Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelae, Ser. Dr. 
Manuel Caudido da Costa Correia, bar-
eelease ilustre e muito considerado. 

As akrmaçôes feitas, no acta da pos-
se, pelo Ex.-a Governador de Distrito, 
e ptilos Ex.my Presidente e Yica-Presi. 
dente do nosso Municiplo, são dum puro 
Nacionalismo e de quem pós acima de 
tudo o betu da Nação. 

Ao prestimoso bareciente, Sor. Dr. 
Manuel Correia, cavalheiro honesto e 
dotado de fina inteligeneia e muito edu-
cado, e0 BARCELENSEs apresanta fe-
licitaçãas a faz votes porque seja feliz 
no espiohoao cargo que acaba de ocu-
par. 
—A neva Autoridade de nosso con. 

celho, fez expedir os seguiates telogra. 
mal: 

Senkor Presidenta da EepuliPoá 
Lisboa 

/o seeumir oarlo adminietratieo 
preste a Vossa Eme*ianoia leal k*mena• 
gera de ventragao corri fé aael*aslieta 
noa destinos de Patria Lueitame. 

JWanud Correia (Dr.) 
Vies•Preeideats do Gemera Municipal 

Bar*ef*s 
Senkor Preeideato do Conealko 

Lisboa 
Ao iaioiar /engate adasiaietratirrae 

rataijeet* a Vossa Ezeelenoia a e*ntads 
de eoroir a 

JKanuel Correia ( Dr.) 
Vigie-Presidenta do Cansara Afunieipal 

Barcelos 
Senkor Ministro do Interior 

Lieboa 
obedieneia a Vossa Exeeleaeia e 

sega* para Baroelee. Sempre presto a 
cumprir agi ordens do Governo Naoional 
para que a R6v*lugãe continue. 

Manuel Correia ( Dr.) 
Vise-Presidenle da Gemera dituni*ipal 

Barcelos 
Senkor Ministro de Economia—Lieboa 

No Yica-Preeidenaia Gamara Muni-
cipal Bareeloe, confirmo eervir a Econo-
mia Naoional, epruentando respeitoeoe 
eumprimentoe a Vossa 16meelencia. 
Manuel Correia , ( Dr.) Delegado da In-

teadeneia (feral dos Lbaelcoimentos 
Senhor Sub-Secretario do Çomereio e 

Industria— Lisboa 
Ao aervir JI misieipio de Bareeloa, te-

nho a honra *onlinuar a _cumprir deter-
minagLee de Vooes Em.a a bem da Boa. 
Mainfa Nasi*nal. 
Manual Correia, (Dr.) Delegado da In-

tendeaeia Geral dez dbaeleeiraºntu 

k'armaciaa de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Carlos vamos. 

INVOCAÇÃO A LUA 
Ao nosso prezado colega—«Povoa 

de Lanhoso ., de 7 do corrente, agrade-
cemos a transcrição do belo soneto— 
•lavocaçlo d Lua., da autoria da nos-
sa ilustre colaboradora, Ex.ma Snr.• D. 
Maria Irene Faria do Vale, e que foi 
publicado em s0 Bareelensea de 31 de 
Fevereiro. 

C®ITALDOS 
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SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COMI ENORMES VANTAGENS? 

® Z 
Rua Sá dal Rendeira — 5 10 —  P O R T O 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso — 13 5 
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DE Mario Preg o Coelho Costa BARCELOS 
Apresenta a maior novidade em luz florescente e a preços longe da concorrência. 
l estale na sua montra a luz de cor que lhe convier reais e não a que o vendedor lhe impõe. 

Instalações garantidas cora assïstencia técnica permanente. 
Se V. Ex.a tiver instalações Ia feitas e optar por qualquer luz de cor verde, 

azul, amarela, rosa ou vermelha, consulte-nos e peça orçamentos gratis, com os 
quais V. Ex.a pode comparar e verificar preços. 

Emissores 

Receptores 

Válvulas 

Material eleetrico 

Condensadores 

Fios 

Larmpadas de ilumi-

nação 

Grupos electrogenios 

ARMAZENS o o 

REPARAÇÕES EM APARELHAGEM -DE RÁDIO, ELE-

CTRICIDADE E DIATERMIA. 

CONSTRUÇAO DE QUALQUER MODELO DE AMPLI-

FICADOR E INTERCOMUNICADOR, 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS EM AUTOMOVEIS. 

CARGAS E REPARAÇÕES DE BATERIAS. 

BOBINAGENS PARA T. S. F. 

ORÇAMENTOS GRATIS. 

Aérodinamos 

Cine-Sonoro 

Fogões elecirieos 

Amplificadores 

Luz florescente 

Oleos 

Massas 

Pdra-raios 

Receptores de rádio com dois anos de garantia. 

Verifique os efeitos nas montras da Lfvrasria Afona 

GÁVÀD0, LIM-ITADA 
Por escritura de 2 de 

Fevereiro corrente, lavra-
da a fls. 68 v. da nota n.° 
460 do notario desta co-
marca, Bacharel formado 
Luiz Filipe Pinto da Fon 
seca, toi constituida en-
tre Anmerico Ferreira Ri-
beiro; Candido Xavier Fa-
ria Monteiro; Agostinho 
da Silva Reis; Avelino 
Correia de Oliveira e Do-
na Rosa de Jesus GonÇal-
ves, uma Sociedade Uo-
mercial por quotas de res-
ponsabilidade l i m i Cada, 
sob a designação supra e 
core as clausulas e condi-
ções seguintes: 

PRIMEIRO—A Sociedade 
adopta a denominação de 
cARMAZENS DO CAVA DO, 
LIMITADÁ»;—tem a sita sé -
de e domicilio nesta cidade e 
terá o seu principal estabelo-
cimeato na rua Infante Dom 
Henrique, desta mésma cida-
de, podendo ter as sucursais 
que entender, e durará por 
tempo indeterminado, a come-
çar ao dia nove do corrente 
mós. 
SEGUNDO—O objecto da 

Sociedade é o comercio de chã, 
café, papelaria, ospecies o co-
loniais, mercearia por junto o 
a ratalho o qualquer outro ra-
ma que resolva explorar. 
TERCEIRO—O capital so-

cial, integralmente realizado 
em dinheiro, 6 de cem mil os, 
cudos, dividido em cinco quo-
tas, sendo de vinte e cinco 
contos a quota de cada um 
dos sócios Américo, Candido 
e Agostinho e de doze mil e 
quinhentos escudos a quota de 
cada um dos restantes dois 
%ócios. Estes sócios Avelino e 
Dona Rosa ficam com o direi. 
to de poder aumentar, em 
gaalquer altura, a sua quota 
para vinte e cinco contos. 
PARÁGRAFO UNICO—Não 

serão exigireis prestações su-
plementaras usas os sócios po. 
darão fazer á Sociedade an-
primentes nas condições que 
forem deliberadas. 
QUARTO —A gerescia, dis-

pensada de caução, fica a car-
go de todos os sócios e é des-
de já obrigateria para os só. 
cios Candido Monteiro, Aveli. 
no Oliveira e Dona Rosa. Po -
darão os gerentes Lambem ser 
escolhidos entre pessoas es-
tranhas á sociedade. 
PARAGRAFO PRIMEI -

RO—Os documentos de mero 
expediente o que são envol-
vam responsabilidade, pode- 
rão ser assinados por qual-
quar destes três gereates, pe• 
rim, para que a Sociedade 
fique obrigada, é indispensa-
vel a assinatura individual, 
em conjunto, de dois dbstos 
mesmos referidos gerentes. 
PARAGRAFO SEGUNDO: 

--R' expressamente proibido 
empregando a denominação 
saciai, assinar actos ou docu-
mentos extranhos aos negó-
cios sociais, nomeadamente 
letras, fianças e abonações; o 
aquele que ínfringir o estipu-
lado, alem da responsabilida-
de em que incorrer para com 
a sociedade pelos prejuisos 
que lhe causar, perderá a fa-
vor dos seus consócios os lu-
cros que lhe devessem compe-
tir ao ano em que coastar a 
Infracção. 
QUINTO—Entre az sócios é 

livremente permitida a divi-
são e a cessão de quotas. A 
cascão a extranhos fica depen-
dente do consentimento da 
Sociedade. 
SEXTO—Anualmente s e rL 

dado um balanço, que deverá 
ser fechado em trinta o um de 
dezembro. Os lucros liquides, 
depois de deduzidos cinco por 
tente para fundo de reserva, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas. 
Os prejuisos se os houver, se-
rão suportados na mósma pro-
porção. 

SErTIMO--P o r falecimento 
ou interdição de qualquer só-
cio, a sociedade continuará 
com o represcatante legal do 
intordicto ou com os herdei-
ros e conjuga do sócio faleci-
do, desde que assim o como• 
niquem á Sociedade ao prazo 
de trinta dias, a contar da 
morte ou do transito em jul-
gado da sentença ou interdi-
ção, e escolham um que a tó-
dos represente na Sociedade. 
Se alio fizerem esta declara , 
ção e escolha no pravo esta. 
belecida a Sociedade pagará 
a respectiva quota. 
PARÁGRAFO ÚNICO--A.-

Iam dos casos previstos neste 
artigo, é permitido á scciada-
de adquirir ou amortizar 
quaesgaer quotas : a) quando 
a quota seja penhorada, ar-
rastada, arrolada ou sujeita a 
arrematação ou venda judi-
cial; b) quando o sócio pelo 
seu procedimento contribua 
para o mau some ou descredi-
to da Sociedade; c) quando 
transgrida o preceituado alis-
te contracto; d) quando por 
si, soas herdeiros ou repra-
sentantes entrave, por qual-
quer forma, o regular e ir-
so dos negociou sociais. 
PARÁGRAFO SSGUNDO— 

A amortisação os pagamento 
da quota, nos termos deste 
contracto e a consequente rein-
tegração do capital, poderão 
ser feitor pela sociedade quan-
do esta retina os requesitos 
legais, pelos sócios e por meio 
de estradas proporcionais ás 
suas gv,otas, ou por qualquer 
outra rórma que conduza 
áquela reintegração. 
PARÁGRAFO TERCEIRO 

—19m todos os casas de amºr-
tisação, a quota será paga pe-
lo seu valor nominal, acresci-
do dos lucros e da parte que 
lhe corresponder no fundo de 
reserva, ou com a dedução 
doi prejuisos havendo,os. 
Os lucros e prejuisos serio 

calculados pelo ultimo balan-
ço realizado e proporcional-
mente ao tampo decorrido. A 
data da amortisação costa-lae 
desde a quitação ou desde a 
consignalão ou depósito, em-
bora este seja impugnado. 
PARAGRAFO QUARTO-9 

pagamento poderá ser feito 
em três prestações iguais, nos 
prasos de três, seis e nove 
meses, acrescidas de juro de 
sais por cento ao ano. 
OITAVO—Em case de dis. 

solução o de falta de acordo 
proceder-se-há à l;citação en-

tre os sôcioz, ficando o esta 
belecimento comercial adjudi-
cado, com todo o activo o 
passivo, a quem mais venta• 
gene oferecer. 
NONO—As convocações das 

Assembleias Gerais, exceptua-
das aquelas para as quais a 
Lei exige convocação especial, 
sento feitas por cartas regis-
tadas, expedidas com aviso 
de recepção e com antecipa-
ção de oito dias. 
D13CIMO—Em tôdo o omisso 

regularão as disposições da 
Lei de onze de Abril de mil 
novecentos e vim e demais N-
gislação aplicavel, e as deli-
beraçoas dos sócios tomadas 
em Assembleia Geral que não 
contrariem aquelas disposi-
ções legais. 

Barcelos, 20 de Fevereiro 
de 1948-
0 aju:ante da Secretaria Notarial 
.401ario Candido Barreiros de 

Dlivºira 

Ei••AN CA.-RIO 
F.m bom estado, vende-se 

nm.Para mais esclareeimontos 
falar nesta redacção.  

Ureado de lavoura 
Com habilitaçõRe do quis• 

tal, oferece-se um, dando 
boa# referencias. Esta re-
dacção informa 

s• 

r L 1 N H 0 , 

SENHORES AGRICULTORES: 

Semeai linho em regime de contrato com a Empresa Fabril do Norte. 
Uma modalidade nova ao serviço da Agricultura em que o lavrador 
produz para um mercado cesto com preços anteriormente conhecidos. 
Superficíes não inferiores a 3.000 metros quadrados nor distritoR de 

Viana, Braga, Porto e Aveiro 

PEDIDOS DE INSCRIÇAO E INFOMAÇÕES A 

Ri mpreza Pabrit dto Nt cI.9 .,M uda 

E1V•3C•IEtA► UA ]a®IELA e 

a João Vasconcelos, na Escola ligricola, em Barcelinhos 
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o Ponteiro de segundos 
ao centro 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

Único flgente, neste concelho: 
Ourivesaria e relojoaria da Póvoa 
D1M AJIredo Pinto Lomba 
RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 

CASA CUNHA 
Of í e i n a yyde Cagada 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 30--Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ata solidez e em preço &, por ter oficinas 
própriaw para o fabrico. 

Nã>< confunda: é junto á Penaão Arante,w. 

Chegou nova remessa de relojoaria suissa— 
S 1 G N 0, Relogío de alta qualidade e de Preci-
são absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia afl-
cial—Ourivesaría S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiâs-Dentista e Fermaecetiao 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio-L. da Porta Novv o.9 á1 1 Aceitam-se propostas. In-
Telefene 8.321 BARCELOS ! forma esta redoeçlo. 

l 

CIMENTO AMEOICHO f IX 
0 melhor cola tudo 

SEM 

RIVAL 

Louça, vidro#, mar-
mores, metais, ate., á 
venda n'eeta cidade nas 
casas Carlos M. Vieira 
Ramo#, Manuel S. Mar-
tios, H. C. Coelho Gon-
çalves, Pimenta do Vale 
& C,• Ld.a. 

Preço ` * 50 cada 
pacote 

PORTO KOPKE 
*IA matado 300 anos 

Agentes depositarios 

João Maciel, L.'& 

Telefone 8 2 0 4 

BARCELOS 

•fiSIi 
Vende-se casa dentro da 

cidade. Rende 300$00 por 
mèa. 

eMultaa centenas de 
lavredoree atesta m re-
eaaltados surpreendentes 
com a 

«ACT1V1NAp 

Aplica- se na sementei-
ra ou em cobertura. 
Experimentem a nova 

composição da 

«ACTIVINA 48p 

Pedidos a a 

Samuel do Vale Moreira 
.(iuinta do Pascal, Barcelos*. 

Carro de praça 
Vende-se um, ttpo ligeiro 

n.• A—G. 30-45, em Barce-
los. 

Iaformsçõfis, tlrmiodo 
Portais—Vizela. 

ENGENHO )E BOMBA 
Vende-se ura todo LLA fwr. 

ro, por preço modico. Paira 
ver e tratar faler neatn re-
dacção. 

Pitado 
Vende MIG1URL DE OU & -

RAL, assim como batata de 
! semèate, Dinamarquesa, Moa. 
1 tálegre e Impéria . 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, U. BARCELOS 

CONSTRUÇOES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redea,—exteriore8 e in-
teriores— só com blócos 
patenteados da -- « So. 
ciedade Rio Cávado, 
Lda.»—Barcelos. 

Em Barcelinhos 
fireal ae Cima 

LIVRE E ALODIAL 
Vende-se pela maior ofer-

ta convindo, caºa e eirado, 
Oom ramadas a produzir pi• 
pa e meia de bom vinho, 
pertencente a João Raimun-
do da Silva. 
Propostas para João da 

Silva, Rua Luiz de Cambie, 
441—Gaia. 

Anuncio com 44 linhas publicados em 
.p BARCELFNSE., de 13-3-968 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
].a secção 

ANUNCIO 
1.s publicaçao 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartorio 
da 1.a aceçao, corre seus ter-
mos iam processo de habilita-
ção em que são requerentes 
Domingos José Cardoso e mo 
lhar Vivile da Costa, tambem 
conhecida por Vivile Rosa da 
Costa, proprietarios, da fre-
guesia de Vila Frescainba São 
Pedro, desta comarca, em cu-
jo processo a requerente Vi. 
vil* da Costa ou Vivile Rosa 
da Costa pretende ser decla-
rada como única herdeira e 
representante de Florindo da 
Costa Ferreira, falecido em 
26 de Janeiro do correste, na 
freguesia de Vila Frescainha 
São Pedro; e nesses autos 
correm èditos de trinta dias 
citando os interessados incer-
tos para no preso de vinte 
dias posteriores ao termo dos 
éditos, deduzirem os seus di-
reitos çu a sua habilitação co 
mo herdeiros daquele Florin-
do da Costa Ferreira, nos ter-
mos do artigo 1117 do Codigo 
de Processo Civil. 

Barcelos, 4 de Março de 
1948. 

O Chefe da t.a &acção 
Honorio tico! Almnlda Sofres 

Virifiquei 
0 Juiz de Direito 

José Avalino Moreira 

CHAUFFEUR 
Com carta de carros ligei-

ros, de 25 anos de idade, sol-
teiro, oferece-se. Tombem 
usa a profissão de lavoura e 
está habilitado a trabalhar 
com qualquer maquina agri-
cola. 
Quem pretender, queira 

faltar nesta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Esperrinha, 

junto á estrada, vende-*e 
uma casa torrea com quintal. 
Para metia esclarecimen-

tos, falar com Maria Gloria 
da Silva, em Arcozelo. 

PROPRIEDADE 
Vende-se, para partilhas, 

junto de cidade, produzindo 
cinco carros de milho e mui-
to vinho. 
Tombem se vendem opti-

mas essas para habitação. 
Falar nafta redacção. 

Anuncie com 49 Iighes publicado em 
a0 BARCELENSED, de 13-3-948 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
3.a Macção 

AN UNC10 
2.• publicação 

Nos termo« do artigo qui-
nhontas a sessenta e acta do 
Código de Processo Penal, e 
noa autos de querela promo. 
vida pelo D'gno Agente do 
Ministério Público nesta co-
marca, é notificado o reu An-
tonio de Oliveira ò Manhosos, 
solteiro, de quarenta anos, 
lavrador, filho de Manuel soa• 
quim de Oliveira e de Maria 
Martins Cardoso, natural da 

HUSQVARNA 

. i 7 anos nos 

m e restdos& 

mtu ira dia1a. 

A grande marca sueca, fabricado com os melhores aços. 
Comprar ól agvarn~ è tar a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar aflusgvarnatr é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar zHnstigva.rnaa d ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamenta os mais exigantes. É indiscutivelmente 
a melitor entro ao melhoras. Moderna, silunctoaa, perfeita e 
resistents. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de. chapa. c14~varn~ preata asaisten-
cia técnica gratuitamente. c."uagvarna» tem o mala 
completo sortido de poças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de repnrações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaico repre>aarntante em Barcelos e diveraos conselhos 

SILMES L- cia ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura aM ungvar-
na» è acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a aRsistencia técnica. 

ÀNevogação 
de tatasadato 

Lino Gomes doa Faria:, ca. 
sedo, lavrador, da freguesia 
de Cristelo, deste concelho, 
vem declarar para todos os 
efeitos legais que tendo pas-
sado procuração com plenos 
poderes a sua mulher Dla-
mantina Ferreira da Conta, 
nas notas do notario Dr. 

Graça Feria, em 13 ele Abril 
de 1937, por instrumento de 
igual força probatoria,re nun-
ciou sua mulher aos poderes 
ali setabelecidos em 11 do 
Março de 1947. 
E para constar se publica 

este trnuncio uos termos e 
para os afeitos do artigo 263 
do Codigo do Processo Ci-
v il-

Lino Gxonaes de Faria 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Caaa apresenta a V. Ex.— os mais modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES. TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

.kvenida Dr. Oliveira Balaaar, as 

B A R C E L O S 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e CHSé 
Fabrico diario de toda a espécie de dóce 
Ropeciatidades: 
BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA i•° DE DEZEMBRO 

Cotatptatt/tsta de Segtaros 
Co1VÁlp1ÃIV(:PA,. 

Seguros em foõos os ramos 
INGENDIO ---AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

A.CIDE.•TES DE " RÁBALH0, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

~tecia e pc>8to de Socorros em F3aa.rcaloa 

AVENIDA PR. 0L1VE1RA 5ALAZAR—til+ 

 I 

F A T O S 
Uma uav a colecção recrbru a 

t7.4k 0-S A, Pli.,IXC>T0 

Já estão expostas as nove* eriaçõ's de ca-
misa# W a b tia , que rão excºlentas. 

Lenços para bolako, está a CASA PEIXOTO a 
vender a preços abaixo ds concorrencia. 

TELEP. 13379 

freguesia de Manhente, desta. 
comarca, onde teve o seu ulti• 
mo domicilio e actualmente 
anzente em parte incerta—an-
tor do crime de furto previa 
to e punido pelo artigo qua 
trocentos e vinte e três em 
referencia ao artigz) quatro-
centos e vinte e um número 
um com a agravants trinta e 
quatro do artigo trinta o qua- " 
tro e segunda do artigo qua 
trocentos e vint3 e sois todos 
do Codigo Penal —para no 
prezo de trinta dias, a contar 

i 
da aegunda publicação dos 
anunciou, se apresentar em 
Juizo, sob pena de prosseguir 
o processo á sua revelia e de 
ser preso por qualquer pessoa 
do povo, oficial de justiça ou 
ageato da autoridade. 
Barcelos, 13 de Fevereiro 

de 1948. 
0 chefe pie 3.a secção, 

Julio Ceanr Pereira Mirauda 
Lara njeiro 

Virifiquei 
O Juiz de Direito 

Joxé Avelino Moreira 


